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  SORGO GRANÍFERO 
  MARÇO DE 2026 
 

MERCADO NACIONAL 
1. PREÇOS PAGOS AO PRODUTOR 

 
Conforme a pesquisa de preços realizada pela CONAB, o preço médio pago ao produtor de sorgo 

granífero em grãos, em Goiás, em março, situou-se em R$ 42,69/ sc. 60 kg, apresentando aumento de 3,6% na 
comparação com o mês anterior e redução de 27,5% na comparação com o mesmo mês do ano anterior (Quadro 
1 e Gráfico 1).  

 

 

Em Minas Gerais, o preço pago ao produtor pelo sorgo situou-se em R$ 46,86/sc. 60 kg em março, 
apresentando estabilidade na comparação com o mês anterior e redução de 32,1% na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior. 

No estado do Mato Grosso do Sul, o preço pago ao produtor em março situou-se em R$ 41,38/sc. 60 kg, 
apresentando aumento de 0,9% na comparação com o mês anterior e redução de 29,8% na comparação com o 
mesmo mês do ano anterior. 

 
No estado do Mato Grosso, o preço pago ao produtor em março situou-se em R$ 39,76/sc. 60 kg, 

apresentando aumento de 1,9% na comparação com o mês anterior.. 

O preço do sorgo em grãos, no atacado, no estado do Espírito Santo, em março, situou-se em R$ 
68,10/ sc. 60 kg, apresentando reduções de 1,1% na comparação com o mês anterior e de 22,8% quando 
comparado com o mesmo mês do ano anterior (Quadro 1 e Gráfico 2).  
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2. PRODUÇÃO, ÁREA PLANTADA, RENDIMENTO E VALOR DA PRODUÇÃO: 2021 a 2026  

Conforme as informações divulgadas em fevereiro pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), nas publicações Produção Agrícola Municipal (PAM) e Levantamento Sistemático da Produção Agrícola 
(LSPA), a produção nacional de sorgo granífero (Sorghum bicolor (L.) Moench), cereal com origem na África e 
Índia, em 2026, deve situar-se em 5,3 milhões de toneladas, apresentando recuo de 0,2% na comparação com 
o ano anterior, refletindo uma redução de 6,8% no rendimento e aumento de 7,0% na área plantada (Quadro 2 
e Gráfico 3).  

De 2021 a 2025, a produção evoluiu a uma taxa média anual de 21,1%, consequência de aumentos de 
14,3% na área e de 5,6% no rendimento médio da lavoura. 

O principal estado produtor é Goiás, que deve representar 33,0% da produção nacional em 2026, 
produzindo 1,7 milhão de toneladas, uma redução de 2,6% na comparação com o ano anterior, devido à redução 
na produtividade de 7,5% e aumento de 5,2% na área plantada. 

No período 2021 a 2025, a produção nesse estado apresentou aumento de 12,5% aa, com aumento 
de 9,2% aa na área plantada e aumento de produtividade de 2,9% aa. 

O segundo estado maior produtor é Minas Gerais, que deverá representar 26,0% da produção nacional 
em 2026, devendo produzir 1,4 milhão t, uma redução de 1,5% na comparação com o ano anterior. A redução 
prevista da redução da produção nesse estado é devida a uma redução de 11,9% no rendimento e aumento, na 
mesma proporção, da área plantada, todos os percentuais na comparação com o ano anterior. 

No período de 2021 a 2025, a produção nesse estado evoluiu a uma taxa média anual de 26,0%, com 
aumentos da área plantada em 13,9% aa e de produtividade em 9,9% aa. 

O estado do São Paulo é o terceiro estado maior produtor e representa 9,4% da produção nacional em 
2026, com 507,9 mil t produzidas, redução de 16,5% na comparação com o ano anterior, devido à redução de 
16,9% na produtividade e aumento de 0,5% na área a ser colhida. 

No período 2021 a 2025, a produção desse estado aumentou a uma taxa média anual de 27,0%%. No 
mesmo período, houve aumentos da área plantada em 18,3% aa e da produtividade em 7,3% aa. 
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O quarto maior produtor de sorgo é o estado de Mato Grosso do Sul, representando 13,4% da produção 
nacional em 2026, aumento de 34,7% na comparação com 2025, devido a um aumento de 37,2% na área 
plantada e redução de 1,8% no rendimento, todos os percentuais na comparação com o ano anterior. 
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No período 2021 a 2025, a produção desse estado aumentou a uma taxa média anual de 65,0%, com 
aumentos de 43,0% aa na área plantada e de 12,5% aa no rendimento. 

É o estado com maior rendimento previsto para 2026, de 3.998,6 kg/ha. 

O quinto maior produtor de sorgo é o estado de Mato Grosso, representando 5,4% da produção nacional 
em 2026, aumento de 5,5% na comparação com 2025, com redução de 1,4% na área plantada e aumento de 
7,0% no rendimento, todos os percentuais na comparação com o ano anterior. 

No período 2021 a 2025, a produção desse estado aumentou a uma taxa média anual de 18,5%, com 
aumentos de 16,9% na área plantada e de 1,4% no rendimento. 

Os cinco principais estados produtores acima representam 87,3% da produção nacional em 2026 

No período 2021 a 2024, o valor da produção apresentou aumento de 0,6% e redução de 38,7% no 
preço médio da produção. 

O plantio do sorgo granífero ocorre entre os meses de fevereiro e março, cultivado principalmente como 
safrinha, após a soja, em regiões secas, e a colheita é realizada de junho a agosto. 

A eventual utilização do grão na alimentação animal vai depender do tipo de rebanho/criação, sendo 
nocivo para alguns rebanhos, e da existência de tanino no cereal, elemento que prejudica a digestibilidade dos 
animais. Nas plantas jovens, o cereal tende a apresentar ácido cianídrico (ácido prússico) de alta toxidade. 
Apresenta menor valor nutricional e energético em relação ao milho, necessitando de moagem fina, sendo uma 
planta com alta suscetibilidade a pragas e a silagem é propensa a contaminação por micotoxinas.  

O milho permanece sendo o melhor cereal para a alimentação animal. 

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) desenvolveu as seguintes variedades de 
sorgo granífero: BRS 716, BRS 661, BRS 3318, BRS 373, BRS 380, BRS 330 e BRS 3002. 

 

3. CUSTOS DE PRODUÇÃO 

Considerando os dados de preços para março/2026 e os custos de produção total para o ano de 2025, 
para os pacotes tecnológicos analisados pela Conab para a agricultura empresarial, para o sorgo e o milho, nos 
estados de Goiás e Minas Gerais, observa-se que em Minas Gerais, município de Unaí, o cultivo de milho é o 
que menores perdas acarretam para o produtor, de R$ 155,37 / ha (Quadro 3).  

 

 

 

Em Rio Verde, o prejuízo no plantio de sorgo pode alcançar R$ 1.556,36/ha e no plantio do milho R$ 
446,50/ha. 

 

 



            

           Maria Helena Fagundes – Técnica de Planejamento – TNS IV       E-mail: mh.fagundes@conab.gov.br        

                           CONAB - SGAS 901 Bloco A, Lote 69 - Edifício CONAB -   CEP 70.390-000 - Brasília DF   -   www.conab.gov.br  -  Tel.: (61) 3312 6241 
 

 

 

 SORGO GRANÍFERO 
  MARÇO DE 2026 
  

4.    RELAÇÃO DE PREÇOS SORGO E MILHO 

A formação dos preços do sorgo é referenciada ao preço do milho e segue uma relação média estável 
de preços pagos ao produtor nas lavouras de sorgo e milho, de 82,3% no período 2022 a 2026 (até março), no 
estado de Goiás, principal estado produtor de sorgo (Gráfico 4). 

 

 

 

A formação de preços do milho no Brasil, país grande produtor e exportador, é definida pela combinação 
de fatores globais e domésticos, com destaque para a Bolsa de Chicago (CBOT), o câmbio (dólar), o custo de 
produção, a logística e a demanda interna (especialmente ração e etanol).  

 

5. PRODUÇÃO DE RAÇÔES 

A produção de rações em 2026 está estimada em 93,30 milhões de toneladas, um aumento de 2,7% 
na comparação com o ano anterior, sendo 41,9% para a produção de frango de corte e 24,8% para suínos, 
(Quadro 4). 

 

Essa produção irá depender da oferta para o setor de rações em 2026 de insumos como milho, com 
participação de 56,3% no total de macronutrientes necessários para a produção de rações, considerado o total 
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dos rebanhos, com estimativa de necessidade de aumento da oferta específica para esse setor de 3,1% na 
comparação com o ano anterior, ou 52,7 milhões de t 3,1% (Quadro 5). 

 

 

 

O farelo de soja, com participação de 21,8% no total da produção de rações, a necessidade de 
aumento da oferta para o setor é de 3,2%, ou 20,3 milhões de t. 

Para o sorgo, com participação de 5,4% no total da produção de rações em 2026, estima-se uma 
necessidade de aumento da oferta desse insumo de 3,4%, ou 5,0 milhões de t. 

No caso do farelo gluten de milho, com participação de 1,0% na composição final das rações, é prevista 
uma necessidade de aumento da oferta para o setor de 3,2% em 2026, ou 940,3 mil t. 

Outros insumos são responsáveis por 15,6% na composição final da produção de ração, considerando 
as necessidades de todos os rebanhos. 

Pela estimativa do IBGE, com informações até março/2026, a necessidade de sorgo para a produção 
de ração equivale a 93,0% da produção estimada para o ano e a necessidade de milho para rações equivale a 
38,1% da produção total em 2026.  

Os cinco principais estados consumidores de ração apresentaram a seguinte participação em 2024: 
Paraná (22,1 %), Santa Catarina (14,2%), São Paulo (12,8%), Rio Grande do Sul (11,8%) e Minas Gerais (11,4%), 
somando um total de 72,3% do consumo total naquele ano. 

Os demais vinte e dois estados representaram 27,7% do consumo nacional de rações em 2024. 

 
6. EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO DE SORGO E MILHO 

No período 2015 a 2026, previsão para o último ano, considerando os extremos da série, a produção de 
sorgo evoluiu 152,1%, enquanto o milho evoluiu 62,2 (Quadro 6 e Gráfico 5).  

Considerando, principalmente, que sorgo e milho não são substitutos para a alimentação animal e que 
possuem impactos diferenciados na nutrição e saúde do rebanho/criação, sendo que para alguns tipos de 
rebanho é prejudicial, os fatores descritos acima, de custos de produção, rendimento e preços pagos ao produtor 
nas duas lavouras, vão influenciar a decisão de plantio pelo produtor. 
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A produção de sorgo, considerando a média dos últimos cinco anos, representou 3,5% da produção de 
total de milho. Em 2026, a proporção prevista da produção de sorgo na produção total de milho é de 3,9% e 
comparando com o milho segunda safra a proporção é de 4,9%. 

 

 

 

 

 

7. CENSO AGROPECUÁIO 2017: ESTRUTURA DOS ESTABELECIMENTOS QUE PRODUZEM SORGO 

Considerando os dados do Censo Agropecuário de 2017, apenas 4,8% da produção de sorgo em grãos 
naquele ano foram feitas em estabelecimentos da agricultura familiar fora de terra indígena, caracterizando a 
lavoura como de agricultura empresarial (Quadro 7). 

Naquele ano, 24,8% da produção total de sorgo em grão foi realizada em estabelecimentos de 2.500 ha a 
menos de 10.000 ha. 

No total da agricultura familiar, 38,6% da produção de sorgo em grãos é realizada em propriedades de 50 a 
menos de 100 ha. 

Considerando a produção não familiar de sorgo em grãos, 26,3% é feita em propriedades de 2.500 a menos 
de 10.000 ha. 
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8. BALANÇA COMERCIAL 

A produção nacional de sorgo granífero é destinada principalmente ao consumo interno, sendo o 
comércio exterior do grão de pouca dimensão (Quadro 8 e Gráfico 6). 

 

 

 

Com exceção do ano de 2024 e dos três primeiros meses de 2026, o país é deficitário, em termos de 
volume, na balança comercial de sorgo granífero, com a quantidade importada maior que a quantidade exportada. 
Em 2024 a quantidade exportada representou 4,4% da produção interna.   

Em 2025, a quantidade importada representou 3,7% da produção interna do ano. 

                 No período janeiro a março de 2026, o preço médio das importações, em sua totalidade originadas no Paraguai, 
representou 79,2% do preço médio das exportações nesse primeiro trimestre, e essas exportações foram destinadas a Marrocos 
e China. 
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 A importação de sorgo granífero (Outros - NCM 1007 9000) está sujeita à tarifa de 7,2% ad valorem quando 
internalizada, conforme estabelecido pela Tarifa Externa Comum (TEC). 

 
A importação de sementes de sorgo granífero (Para semeadura - Sementeira - NCM 1007 1000) está isenta de tarifa. 
 

 

 
 

 
 TENDÊNCIAS DO MERCADO BRASILEIRO 

 

                                 FATORES DE ALTA                       FATORES DE BAIXA 

 A estimativa do IBGE, com as informações  
disponíveis até março, para a produção nacional  
de sorgo granífero em 2026, é de uma redução de 0,5%,  
com aumentos de 34,7% no estado do Mato Grosso do Sul
e de 5,5% no estado do Mato Grosso.  

 Os outros três dos cinco principais estados  
produtores devem reduzir as suas produções em 2026:  
Goiás - 2,6%, Minas Gerais - 1,5% e São Paulo - 16,5% 
 (Quadro 2). 

 O produto está em entressafra até maio. 
  

  - 

 Expectativa: Os preços pagos ao produtor e no atacado podem apresentar alta nos próximos meses, a depender 
da evolução dos preços do milho.  
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  5.     DESTAQUE DO ANALISTA      

            Considerando os custo de produção para a agricultura empresarial de sorgo em 2025 e os preços 
pagos ao produtor em março/2026, o plantio de milho na segunda safra permanece como mais favorável 
para o produtor em Goiás e Minas Gerais (Quadro 3). 

O IBGE estima que a produção de sorgo permanecerá aproximadamente estável em 2026 na 
comparação com 2025, sustentada pela demanda da produção de rações que poderá absorver 93,0% 
da produção desse grão em 2026 (Quadros 2 e 5). 

 


